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VIOLÊNCIA PSICOLÓGICA CONTRA A MULHER E OS DESAFIOS PARA SUA IDENTIFICAÇÃO
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RESUMO
Este estudo analisa a violência psicológica contra a mulher, com ênfase nos obstáculos à sua identificação e enfrentamento. Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, realizada a partir de artigos científicos localizados no Google Acadêmico e selecionados por sua relação direta com as manifestações da violência psicológica, as dificuldades de reconhecimento, os impactos sobre as vítimas e as estratégias de proteção. A análise identificou cinco categorias principais: manifestações da violência psicológica; dificuldades de identificação; fatores que dificultam a busca por ajuda; proteção jurídica; e rede de atendimento. Os achados indicam que a ausência de marcas físicas, a sutileza de determinadas condutas e a naturalização de comportamentos abusivos dificultam o reconhecimento da violência. Medo, dependência emocional e dificuldades de acesso ou de qualidade dos serviços também podem retardar a busca por ajuda. Conclui-se que o enfrentamento exige articulação entre proteção jurídica, acolhimento qualificado e fortalecimento da rede de atendimento, favorecendo a identificação precoce, a autonomia e a proteção das mulheres.
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[bookmark: f5vk82do5j7i]1 INTRODUÇÃO
A violência psicológica contra mulheres e meninas no Brasil é um problema profundo e persistente, que reforça desigualdades de gênero e afeta diretamente a saúde mental das vítimas. Embora violência doméstica seja um tema bastante discutido, a dimensão psicológica desse problema ainda enfrenta desafios para ser reconhecida e combatida. A cultura patriarcal, presente há séculos em nossa sociedade, contribui para que esse tipo de violência seja muitas vezes visto como algo "normal", dificultando tanto a denúncia quanto a criação de políticas públicas eficazes para enfrentá-la (Magalhães, Mateus, 2025).
Violência psicológica é toda ação ou omissão que causa ou visa causar dano à autoestima, à identidade ou ao desenvolvimento da pessoa. Inclui: ameaças, humilhações, chantagem, cobranças de comportamento, discriminação, exploração, crítica pelo desempenho sexual, não deixar a pessoa sair de casa, provocando o isolamento de amigos e familiares, ou impedir que ela utilize o seu próprio dinheiro. Dentre as modalidades de violência, é a mais difícil de ser identificada (Brasil, 2001).
Segundo Góngora (2015) há quatro tipos de violência emocional, o que vai variar é a intenção do agressor. São eles: ações e comportamentos com objetivos de gerar respostas de medo e submissão; busca de controle e isolamento social, almejando se tornar o centro da vida da vítima; ações e comportamentos com o objetivo de atingir a competência intelectual e emocional da vítima, causando danos na sua autoestima e na sua autoconfiança; e por fim, se colocar como superior intelectual e/ou emocionalmente para humilhar e criar dependência na vítima (Dos Reis, Gabriela, 2024).
Para as autoras Teles e Melo (2012), o tema é tratado muitas vezes como um assunto distante da realidade de quem tem um poder aquisitivo maior. Esse tipo de percepção mostra o reflexo da desigualdade econômica, porém o fenômeno pode acontecer com qualquer mulher independente da sua posição social. Deve-se ter o cuidado e a sensibilidade em observar a violência psicológica contra a mulher em sua tênue expressão, pois essa situação pode desencadear consequências graves e até irreversíveis à mulher (Siqueira, Alves Camila, (2019).
Ainda, a violência psicológica é uma forma insidiosa de abuso que, embora não deixe marcas físicas visíveis, causa danos profundos e duradouros à saúde mental e emocional das vítimas (DIAS, 2010). Caracteriza-se por qualquer conduta que cause danos emocionais à mulher, prejudicando seu pleno desenvolvimento ou buscando degradar ou controlar suas ações, comportamentos, crenças e decisões. Esse tipo de violência é frequentemente subestimado, mas pode ser tão devastador quanto a violência física ou sexual (NASCIMENTO, 2024). 
Este movimento da violência é sutil e, muitas vezes, imperceptível para ambos, agressor e vítima e, com frequência, a vítima tende a justificar o padrão de comportamento de seu agressor, o que a torna, de certa forma, conivente com ele. São comuns falas como estas: “Ele estava nervoso, não fez porque quis”; “Ele tinha bebido um pouco; se estivesse sóbrio não o faria”; “Ele tinha razão de ficar chateado, pois o meu vestido não estava bom”; “Eu deveria estar pronta. Pelo meu atraso, ele ficou irritado e fez o que fez...”. Tais falas são formas de legitimar as atitudes do agressor, contribuindo para que a violência se instale e avance ainda mais (Da Silva, Lemos Luciane, 2007). 
O enfrentamento dos impactos psicológicos da violência doméstica exige intervenções fundamentadas em evidências e sensíveis às necessidades das vítimas (Oliveira e Negreiros, 2024). Neste sentido, o papel do psicólogo vai muito além dos consultórios privados, estendendo-se aos serviços públicos de saúde mental, como os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS). Nesses espaços, a atuação pode ocorrer tanto em atendimentos individuais quanto em
grupos, com enfoque terapêutico e socioeducativo, promovendo acolhimento, fortalecimento emocional e desenvolvimento de estratégias para a reconstrução da autonomia (Gomes, Oliveira Abram Clystine, 2025).
Assim, compreender os motivos que dificultam a identificação da violência psicológica é essencial para melhorar as estratégias de prevenção, acolhimento e amparo às mulheres. A dificuldade em reconhecê-la pode atrasar a procura por ajuda e a adoção de medidas de proteção, especialmente quando combinada com medo, dependência emocional, culpa atribuída à vítima e deficiências na rede de atendimento.
Diante deste quadro, o presente estudo tem como objetivo analisar a violência psicológica contra a mulher, focando nos principais obstáculos para sua identificação e nos mecanismos sociais e legais para combatê-la. A discussão é também relevante para a XVII Semana de Iniciação Científica do UNICHRISFAPI, cujo tema é “Resiliência e Saúde Mental na Formação Acadêmica e Profissional”, considerando os efeitos da violência psicológica na saúde e autonomia das mulheres.

2 OBJETIVO

Analisar a violência psicológica contra a mulher e os principais desafios relacionados à sua identificação, considerando os aspectos sociais, psicológicos e jurídicos envolvidos no fenômeno.

3 MÉTODO

Este estudo foi baseado em uma revisão de literatura, utilizando um estudo detalhado e um desenho explicativo, focado na análise de artigos científicos que tratam da agressão psicológica contra mulheres e dos obstáculos para seu reconhecimento.
O estudo da literatura foi conduzido inteiramente através da ferramenta Google Acadêmico, buscando termos pertinentes ao assunto, tais como "violência psicológica em mulheres", "agressão psicológica", "violência feminina", "violência no âmbito doméstico" e "como identificar a violência psicológica".
Foram escolhidos artigos científicos que continham ligação direta com o tema central, com foco principal nos que discutiam as formas de manifestação da agressão psicológica, as barreiras encontradas para sua identificação, os efeitos negativos sobre as vítimas e as estratégias de combate e amparo. Materiais sem conexão direta com o foco do estudo ou que não auxiliassem em atingir as metas traçadas foram descartados para este documento.
Posteriormente à escolha dos artigos, originou-se da leitura e análise do material, com o intuito de planejar os pontos importantes referentes à violência psicológica contra a mulher.  
As informações adquiridas foram agrupadas em tópicos, considerando os diferentes tipos de manifestações da agressão psicológica, os elementos que complicam sua detecção, os efeitos nas vítimas e as ações de suporte e combate.
O estudo dos trabalhos selecionados permitiu a elaboração dos resultados e da discussão apresentados neste estudo, facilitando a conexão entre os diversos achados da literatura e compreensão das principais dificuldades associadas à identificação da violência psicológica contra a mulher.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
A análise da literatura nos permite identificar cinco categorias principais relacionadas ao problema investigado: manifestações da violência psicológica; dificuldades de identificação; fatores que dificultam a busca por ajuda; proteção jurídica; e importância da atuação da rede de atendimento.

	Categoria:
	Principais achados:

	Manifestações da violência psicológica
	Humilhações, ameaças, constrangimentos, manipulação, controle, isolamento, vigilância, perseguição e desvalorização.

	Dificuldades de identificação
	A ausência de marcas físicas, a sutileza de determinadas condutas e a naturalização de comportamentos abusivos.

	Fatores que dificultam a busca por ajuda
	Medo, dependência emocional, experiências anteriores, representações sociais e dificuldades de acesso ou de qualidade dos serviços.

	Proteção jurídica
	O ordenamento jurídico brasileiro reconhece a violência psicológica como modalidade de violência contra a mulher e estabelece mecanismos destinados à sua proteção como por exemplo a lei Maria da Penha.

	Rede de atendimento
	A identificação e o enfrentamento da violência dependem de acolhimento, qualificação profissional, articulação entre serviços e fortalecimento da rede de proteção.


Fonte: elaboração própria (2026), com base no estudo da pesquisa analisada.

As descobertas da pesquisa revelam que o abuso psicológico contra mulheres possui traços que podem turvar sua identificação e reconhecimento. Distinto de agressões físicas, seus sinais podem ser mais sutis e emergirem gradualmente, dificultando até mesmo para a própria vítima compreender que se encontra em um cenário de violência.
Entre as manifestações mais frequentes encontram-se o controle em demasia, a observação constante, o rebaixamento, as intimidações, a depreciação, a manipulação e outras condutas que afetam a confiança em si e a liberdade de escolha da mulher. Essas atitudes podem se solidificar na rotina do relacionamento e, por vezes, serem confundidas com zelos, preocupação ou desentendimentos corriqueiros entre o par.
Outro aspecto apurado foi o embaraço das mulheres em solicitar auxílio. O temor, a ligação afetiva, a escassez de segurança, a vergonha e a dificuldade em aceitar a própria condição podem perpetuar o ciclo de violência. Adicionalmente, a ausência de conhecimento sobre as salvaguardas existentes e os meios acessíveis pode complicar ainda mais a busca por socorro.
Igualmente, foram notadas dificuldades na recepção das vítimas. A carência de preparo para discernir os indícios do assédio psicológico, a falta de instrução apropriada, a ausência de entrosamento entre os serviços e o tempo reduzido para um atendimento mais aprofundado podem prejudicar o reconhecimento e a condução dos casos.
No âmbito jurídico, a vigência de normas de proteção é crucial para enfrentar o assédio psicológico. Contudo, para que tais normas se efetivem, é imperativo que a agressão seja devidamente constatada, que a vítima receba suporte e que haja uma boa articulação entre as distintas entidades encarregadas da proteção e da assistência. 
Com base nos achados, é evidente que o assédio psicológico pode se camuflar por um bom tempo, sobretudo quando suas ações ganham tração ou não são percebidas como atos de violência. Logo, reconhecer os indícios inicialmente, espalhar conhecimento, disponibilizar o amparo adequado e a parceria entre os setores jurídico, social, psicológico e de saúde são fundamentais para combater essa modalidade de ataque.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A investigação revelou que a violência psicológica contra elas é um tipo de abuso que pode passar despercebido por um tempo considerável, principalmente porque é difícil perceber atos prejudiciais e eles se transformam em costumes nos relacionamentos. Observar cada passo, diminuir a importância, amedrontar, enganar e humilhar a pessoa pode afetar a segurança pessoal, a independência e a paz de quem está passando por isso.
As conclusões também mostraram que perceber essa forma de violência traz vários desafios, como o receio, a vergonha, a ligação emocional forte, a incerteza sobre como agir e os problemas em ajudar quem está vivendo essa situação. Por isso, notar os indícios é essencial para conseguir buscar apoio e achar as maneiras de se proteger.
Fica claro que para lidar com o assédio psicológico são necessárias medidas focadas em informar, evitar, dar suporte e reconhecer os abusos logo no início. A colaboração entre os campos legal, social, psicológico e da saúde também parece ser importante para oferecer o amparo necessário e ajudar na defesa e no fortalecimento das mulheres.
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